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INTRODUÇÃO 

 

A sexualidade não se limita apenas à vida sexual, mas abrange uma compreensão 

mais abrangente do ser humano, incluindo seus aspectos biológicos, psicológicos e 

sociais. Gesser, Oltramari e Panisson (2015) destacaram que a sexualidade envolve, em 

seu contexto, elementos culturais, históricos, biológicos e políticos que influenciam e 

moldam a experiência de cada pessoa. No entanto, é comum, até mesmo entre educadores, 

que a sexualidade seja confundida com sexo e atos sexuais, sendo vista apenas como uma 

forma de prazer. Poucos educadores a abordam sob uma perspectiva mais ampla, que 

inclui questões afetivas, ambientais, culturais e valores sociais e pessoais (JAQUES, 

2012; BARROS; RIBEIRO, 2012). 

Nesse sentido, a educação sexual pode ser desenvolvida de várias maneiras, seja 

no ambiente escolar, seja nos demais ambientes, como casa, igreja, unidades de saúde, e 

isso dependerá da concepção de sexualidade que cada indivíduo reconhece e vivencia. 

Tem-se que a abordagem principal para se discutir a sexualidade é a emancipatória, que 

começou a ser discutida no Brasil, na política e na pedagogia a partir do debate sobre 

educação popular. Nesta, Paulo Freire formulou a pedagogia do oprimido, que se baseia 

em uma educação libertadora, e propôs uma prática dialógica e antiautoritária 

(FURLANI, 2011). Nesse sentido, Freire (2011) chamou de educação bancária o processo 

educacional que apresenta uma educação rígida, autoritária e sem diálogo, levando a uma 

dominação dos sujeitos. Apesar de Paulo Freire não utilizar o termo emancipação, ele usa 

a “consciência” como forma de “liberdade” para incentivar a transformação social, sendo 

assim possível verificar que a teoria crítica que orienta para a emancipação está presente 

em suas obras (FURLANI, 2011).  
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Dentro da perspectiva da educação sexual emancipatória, Bonfim (2012) busca 

promover uma educação sexual crítica e emancipatória, fundamentada na pedagogia 

histórico-crítica de Dermeval Saviani. O objetivo dessa abordagem é superar a repressão 

das classes populares e criar formas inovadoras para que os educadores possam 

reformular suas práticas. Assim, essa abordagem vai além da simples transmissão de 

informações sobre biologia e práticas de higiene, como a distribuição de preservativos. 

Além dessas ações consideradas relevantes, o foco é estimular uma reflexão crítica que 

conduza à conscientização e, consequentemente, a mudanças de comportamento 

(BONFIM, 2012). 

Neste sentido, surgiu a pesquisa de mestrado da autora que buscava compreender 

de que maneira os estudantes e professores pensam sobre a temática para assim podermos 

propor uma abordagem emancipatória sobre educação sexual. Assim, este trabalho 

compreende parte de uma pesquisa, em que o objetivo geral foi investigar as concepções 

sobre sexualidade de estudantes e professores (as) do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Acre- IFAC, campus Rio Branco.  

 

METODOLOGIA  

A pesquisa foi realizada no IFAC, campus Rio Branco, na capital do Acre. E os 

participantes da pesquisa consistiram em docentes que atuavam nos cursos integrados do 

ensino médio e estudantes do 4º ano do Curso de Informática na modalidade Técnico 

Integrado ao Ensino Médio. Após a assinatura dos Termos de Consentimento (TCLE) 

realizamos a coleta de dados que se baseou em uma entrevista semiestruturada, de forma 

individual e gravada.  

Logo em seguida, as entrevistas foram transcritas e depois transferidas para o 

software NVivo Pro®11 para serem organizadas. Depois, as entrevistas foram analisadas 

conforme o método de Análise de Conteúdo Temática proposta por Minayo (2013), em 

que se iniciou com a leitura flutuante e em seguida com a exploração do material e sua 

categorização. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os sujeitos da pesquisa totalizaram vinte e quatro pessoas, sendo 09 (nove) 

discentes e 15 (quinze) docentes. Os estudantes foram identificados com a letra “E” 
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acompanhada de um número, e os docentes com a letra “D” seguida de um número, a fim 

de preservar o anonimato dos participantes. 

Como resultado do estudo surgiram as seguintes Unidades Temáticas e suas 

respectivas Unidades de Significação: 

• Unidade Temática 1 (UT1) – Abordagem e concepção multifacetada dos docentes em 

relação à sexualidade: 

– Unidade de Significação 1 (US1) – Concepções da sexualidade entre docentes e 

discentes. 

– Unidade de Significação 2 (US2) – Dicotomia entre a abordagem emancipatória e a 

abordagem biológica e preventiva. 

• Unidade Temática 2 (UT2) – A transversalidade da prática docente sobre a sexualidade 

no contexto do ensino: 

– Unidade de Significação 1 (US1) – A sexualidade abordada de maneira transversal. – 

Unidade de Significação 2 (US2) – A sexualidade trabalhada através de disciplinas 

específicas. 

• Unidade Temática 3 (UT3) – Educação dialógica na concretude das práticas 

educacionais sobre a sexualidade. 

• Unidade Temática 4 (UT4) – Fatores negativos que dificultam a discussão da 

sexualidade na prática educativa. 

• Unidade Temática 5 (UT5) – Fatores positivos que favorecem a discussão da 

sexualidade na prática educativa. 

 Neste trabalho abordaremos especificadamente sobre a UT1 Abordagem e 

concepção multifacetada dos docentes em relação à sexualidade e a US1: Concepções da 

sexualidade entre docentes e discentes. Assim, foram identificadas três concepções: a 

primeira relaciona sexualidade ao sexo e ao corpo; a segunda à orientação sexual e a 

terceira considera sexualidade na integralidade das suas dimensões.  

 O primeiro conceito considera que a sexualidade se relaciona à diferenciação sexual 

em seus aspectos físicos (macho e fêmea) e também psíquicos. Também estavam 

envolvidos a relação sexual, o conhecimento do corpo e as relações de prazer como 

mencionados nas falas abaixo: 

Entrevista D05: Ele conhecer o seu corpo, saber os órgãos que determinam o seu gênero, 

a sua sexualidade, o seu gênero feminino e masculino. Saber como funciona o processo 

reprodutivo também relacionado à reprodução humana, relacionado a doenças. Eu 

penso nesse sentido, sexualidade nesse sentido. 
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Entrevista E17: Sexualidade é fazer sexo, ter o contato com a outra pessoa. 

 Os entrevistados relacionam a sexualidade com o ato sexual e o conhecimento do 

corpo, evidenciando não haver relação da sexualidade com os aspectos culturais, 

históricos e emocionais. Esses dados vão ao encontro com outras pesquisas recentes em 

que professores e estudantes conceituam sexualidade e sexo de maneira restrita e acabam 

por indicar que a sexualidade está voltada a se discutir o conhecimento do corpo no seu 

aspecto biológico, ao prazer, ao cuidado, à prevenção de infecções sexualmente 

transmissíveis (IST´s) e à gravidez na adolescência (Nogueira et al., 2016; Borges; Rossi, 

2019). 

 A segunda concepção de sexualidade a relaciona com a orientação sexual, pensada 

na homossexualidade e na heterossexualidade.  

Entrevista D09: Então eu compreendo dessa forma a sexualidade como a percepção que 

a pessoa tem em relação à opção dela, a opção sexual. 

 E o terceiro conceito envolve a sexualidade e a integralidade de suas múltiplas 

dimensões, ou seja, as dimensões biológica, social e psicológica. 

Entrevista D08: A sexualidade ela tem uma visão muito mais ampla do que simplesmente 

o aspecto biológico. Trata de comportamento, trata de forma de vida, das relações, 

relacionamentos e acaba compreendendo então não apenas a natureza biológica, mas 

também psíquica, emocional. 

Nesse contexto, em um estudo realizado por Scaratti et. al. (2016) os professores 

veem a sexualidade atrelada ao corpo, no entanto, não significa apenas o corpo físico, 

mas também a dimensão psicológica, considerando a sua integralidade: corpo e mente. 

Dessa forma, destacam que as manifestações da sexualidade são importantes para que o 

ser humano identifique suas escolhas, valores, potencialidades e dúvidas. 

Portanto, a sexualidade vai além do corpo e é constituída por linguagens, valores, 

comportamentos, rituais, fantasias e representações (LOURO, 2007).  Assim, não pode 

se restringir à dimensão biológica, mas sim deve ser incentivada e vivenciada com todas 

as dimensões que fazem parte do ser humano. Afinal, “a sexualidade ocorre durante todo 

o ciclo vital do ser humano. É considerada uma realidade indispensável” (JAQUES; 

PHILBERT; BUENO, 2012). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com a pesquisa evidenciamos que a maioria dos entrevistados apresenta uma 

concepção de sexualidade atrelada ao corpo, ao ato sexual e à orientação sexual. Além 

disso, percebemos, que somente alguns docentes consideram a sexualidade abrangente, 

enquanto os estudantes ainda apresentam uma visão centrada no biológico e preventivo. 

Talvez isso se dê pela educação sempre focada nesses aspectos, as falas da família e a 

sociedade que imputam esses conceitos desde que nascemos. 

Portanto, incentivamos que haja estudos e discussões nos cursos de licenciatura 

tanto na formação inicial quanto na continuada e nas escolas junto a outros profissionais 

pra que seja desenvolvida uma educação sexual emancipatória pautada no respeito, 

criticidade e direitos humanos. 
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